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EDITORIAL

COMEMORAÇÕES

Por: Analu Braggio

O mês de dezembro é sempre repleto de 

muitas comemorações, sobretudo na 

Igreja, e ainda mais em nossa Paróquia.

 A principal delas, é claro, é o Natal, o 

nascimento de Jesus Cristo! Por conseguinte, são as 

duas comemorações a Nossa Senhora – Imaculada 

Conceição de Maria, celebrado no dia 8, e Nossa 

Senhora do Bom Parto, no dia 25 – ambas reforçando 

que ela aceitou a missão de ser a Mãe de Deus. 

Portanto, a revista Bom Parto Notícias deste mês 

tratará de modo especial desses temas! Também, 

como já é esperado pelo leitor, mostrará alguns dos 

eventos e celebrações que se destacaram na Paróquia 

em novembro.

Nós da Comunicação, de modo particular, também 

" camos felizes a cada chegada de dezembro, porque 

comemoramos neste mês mais um aniversário da 

nossa Pastoral! Chegamos aos 13 anos! Treze anos 

dedicados à formação e à informação da comunidade 

Nossa Senhora do Bom Parto, por meio do boletim 

informativo e da revista Bom Parto Notícias e do 

site paroquial, há três anos na “rede”.

Mas voltando ao aniversário mais importante 

do mês, o de Jesus Cristo, gostaria de compartilhar 

um fato. Outro dia eu estava no supermercado com 

o meu sobrinho e, logo que ele viu aquele monte 

de papais-noéis espalhados por todo canto, disse 

encantado: “Olha, o Natal tá chegando!”. Na hora 

até pensei: “Mas não é isso o Natal!”, mas como 

fazer uma criança de pouco mais de três anos e meio 

pensar diferente, sendo que não há um único presépio 

ou uma manjedoura com a imagem do Menino Jesus 

em qualquer lugar que não seja a igreja ou na casa 

dele? Ainda assim (ou justamente por essa razão), 

respondi: “Pois é, o Natal tá chegando. O Natal é 

o nascimento de Jesus.” “O nascimento de Jesus?”, 

ele me perguntou. E eu respondi: “É, é o dia do 

aniversário Dele”.

Se o meu sobrinho entendeu tudo, eu não sei, 

mas achei que ele não deveria pensar que o Natal, de 

fato, tem a ver com um boneco, com algo sem vida, 

mas com alguém de verdade e mais importante, que 

nasceu para todos nós! Tudo bem, isso leva tempo 

pra ser entendido, mas as crianças têm boa memória 

pra guardar o que gente diz. E mais: sei que ele sabe 

que a igreja é a casa de Jesus e sabe bem o que é um 

aniversário. Aniversário pra ele é festa, é alegria, é 

gente reunida, é cantar “parabéns” (E por que não 

fazermos dessa forma o nosso Natal também?). 

Para alguns, Natal é sinônimo de união e de 

reencontro, de reunir a família e, principalmente, 

aqueles familiares que quase não se vê durante o ano; 

para outros é sinônimo de reconciliação, de pedir 

perdão, já que a época propicia um clima especial de 

fraternidade; para outros é sinônimo de tristeza, por 

ser uma das datas em que mais se lembra dos entes 

queridos que morreram; e por aí vão os in" nitos 

sinônimos; mas que, para todos, sem exceção, o 

principal motivo do Natal ainda seja lembrar que 

Deus se fez semelhante a nós, na fragilidade e nas 

necessidades humanas, e que esta noite é abençoada 

porque Ele quis " car ainda mais pertinho de nós!

 Feliz Natal!!! 
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O “Curso Bíblico-litúrgico” tem como objetivo levar os participantes a se aprofundarem com as 
leituras de cada domingo, abordando aspectos do ambiente em que tais textos foram escritos, a 
mensagem que eles trazem e a atualização dos mesmos com os dias de hoje. Simultaneamente, esse 

curso contribui para a compreensão do Ano Litúrgico, com os seus diferentes Ciclos, Tempos, Solenidades 
e Festas litúrgicas. Os encontros foram realizados em dois horários. Às segundas feiras  (20hs) ou as terças 
à tarde (15hs) e foram acompanhados pelo teólogo Sergio Alejandro, desta comunidade.

Nas quintas feiras à noite, também às 20 hs, tivemos este ano um curso especial sobre os evangelhos 
sinóticos. O curso foi ministrado pelo nosso diácono permanente e também teólogo, Mário 
Ângelo Braggio com grande participação e aproveitamento de nossos paroquianos. O Curso fez 

um estudo simultâneo dos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas, que ajudou a compreender mais e melhor 
sobre o nascimento e início da vida de Jesus, seu ministério, suas palavras e obras na Galiléia, sua jornada 
em Jerusalém, sua Paixão, Morte e Ressurreição.
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Cultura e Laser

O SILÊNCIO DE MARIA

Por: Marcia Colella Clemente

Delicada, concentrada, silenciosa - assim 
o frei Inácio Larrañaga sintetiza a 
personalidade da jovem escolhida para 

ser Mãe de Deus e de toda a humanidade. 
  O autor nos convida a ir ao encontro de 

Maria “caminhando sobre terra ! rme”, isto é, a partir 
de uma investigação histórica de sua intimidade, 
retratada nos evangelhos. Enquanto avança na 
interpretação das passagens evangélicas, leva o leitor 
a uma profunda re" exão sobre o silêncio de Maria, 
sua missão e, sobretudo, sobre seu in! nito amor por 
todos nós.

Diz o texto do Evangelho sobre Maria: “Aquela 
que ouve, guarda no coração e põe em prática a 
palavra.” Quando Deus declara a Sua predileção, a 
Sua eleição a Maria, esta não cria obstáculos, embora 
não entendesse como se daria os desígnios do Pai – 
“Bendita és tu entre todas as mulheres e bendito o 
fruto do teu ventre.” (Lc 1, 42). 

O livro é recheado de indagações. Perguntas que 
nós cristão sempre fazemos. Onde está Deus? Por 
que se cala? Por que tantas injustiças – uma mãe 
que morre aos 32 anos de idade e deixa 6 crianças;  
uma inocente de 3 anos de idade é acometida de 
meningite e fica inválida por toda a vida. Mas 
também repleto de citações bíblicas e dos Concílios 
que nos mostram as respostas.

  O autor, frei Inácio Larrañaga, nos apresenta, 
em seu texto simples com estio testemunhal, a força, 
a abnegação e a humildade de Maria. Sua proposta 

é nos levar a uma fé adulta, madura e re" exiva. 
O livro é tão envolvente e profundo que ! ca difícil 

resumi-lo em poucas linhas. São tantos os temas 
abordados a respeito de Maria que ! ca aqui meu 
convite:  Vale a pena ler# 

Eu ainda me atrevo a usar uma das citações da 
abertura do segundo capítulo que, no meu entender, 
resume bem o que senti ao ler este livro: “Abandona-
te, em silêncio, ao Senhor, e põe nele sua con! ança”. 
Salmo 36.7.

Não poderia deixar de dizer que este livro 
chegou a mim pelas mãos de um sábio católico 
fervoroso com mais de 8 décadas de idade que se 
diz afortunado pela minha amizade. Eu é que sou 
abençoada por conviver com o meu amigo José 
Felício Castellano, o “anjo” Gijo.

Título: O Silêncio de Maria

Autor: Inácio Larrañaga (sacerdote franciscano 
capuchinho, desenvolve atividades apostólicas na 
América Latina, Estados Unidos e Europa.)

Preço: R$ 26,20

Editora: Paulinas

Não poderia deixar de dizer que este livro 
chegou a mim pelas mãos de um sábio católico 
fervoroso com mais de 8 décadas de idade que se 
diz afortunado pela minha amizade. Eu é que sou 
abençoada por conviver com o meu amigo José 
Felício Castellano, o “anjo” Gijo.
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ACONTECEU

ENCERRAMENTO DA ESCOLA DA FÉ

Por: Equipe BPN
Fotos: Ivan Góis Santos 

No dia 25 de novembro, celebrou-se uma missa, presidida pelo nosso pároco Pe. Tarcisio para 
comemorar e agradecer o encerramento de mais um ano do curso “ESCOLA DA FÉ”. Após a 
missa houve um momento de confraternização no salão paroquial, com os tradicionais “comes e 

bebes” que cada um trouxe para compartilhar com todos. Foram entregues os certi! cados de participação, 
a todos os que concluíram o curso com mais de 75% de presença.

Tradicional nesta paróquia, a Escola da Fé teve duas propostas de curso neste ano: “Curso Bíblico-
litúrgico das leituras dominicais” e “Uma introdução aos Evangelhos Sinóticos”.
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Coluna do Jovem

UM SÓ PROJETO É NECESSÁRIO!

Por: Everton Tetti Alves

En! m, chegou o ! m do ano" Muitos estão 
comentando o quanto passou rápido esse 
2010, outros dando graças a Deus que o 

ano acabou, mas uma situação é fato: todo mundo 
já está planejando como serão as festas de ! nal de 
ano e os novos projetos para 2011: trocar o carro, 
mudar de emprego, entrar num regiminho básico, 
encontrar o homem da minha vida, casar ou comprar 
uma bicicleta, são alguns exemplos dentre planos e 
mais planos que passam em nossas mentes.

Quantos pensamentos, não?" Quantos afazeres?"  
Isso é bom, pois nós seres  humanos queremos 
sempre melhorar de vida e vivemos atrás de sonhos 
e conquistas, mas também é ruim quando focamos a 
angústia do ter, do conquistar e deixamos a ansiedade 
mover os nossos dias. É nessas horas que devemos 
escutar:

“Marta, Marta! Tu te preocupas e andas agitada 
com muitas coisas. No entanto, uma só é necessária”. 

Como Marta, devemos ouvir Cristo falar para 
nós, dar a oportunidade de Jesus agir em nós e nos 
preocuparmos com o que realmente é necessário. 

Um grande projeto e desa! o para esse ! m de ano 
e começo de outro é nos aproximarmos de Jesus, 
criarmos oportunidades e ações que estreitem nossa 
relação com Ele tornando-nos mais íntimos. Com isso 
presentearemos o Grande Aniversariante do mês e 
ganharemos mais força para viver realmente um ano 
novo.  

A Pastoral de Teatro
 ªDo Palco ao Altarº 

apresenta:
“O CHÁ DA LUA”

Venha se divertir com a releitura do primeiro 
sucesso do nosso Grupo"""

Dia 04/12 (sáb.), às 20 horas.

Dia 12/12 (dom.), às 20 horas.
Dia 19/12 (dom.), às 16 horas.

Ingresso: R$ 3,00.
 Venda na secretaria da Paróquia.
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NATAL DO SENHOR

Por: Sergio Alejandro Ribaric´

Era a alvorada de uma nova história 

naquele dia em que a luz do amanhecer 

que se aproximava confundia-se com 

a luz dos anjos que vinham do céu. Quase um 

prelúdio da humanidade nova, na qual céu e 

terra não conhecem mais seus con! ns. A luz dos 

homens e a luz de Deus formavam uma única luz 

em torno do evento que mudaria de! nitivamente a 

sorte da humanidade. O que era de Deus fundia-se 

de! nitivamente com o que era dos homens porque 

um Menino nasceu. 

Era o Dia do Senhor, o dia de Jahvé tão 

vaticinado, esperado, ansiosamente desejado 

por todos os homens justos: os homens bons de 

coração. Ninguém poderia imaginar que Deus, 

naquele dia, havia levado a serio aquele desejo 

de Isaías: «...ele será chamado Emmanuel», Deus 

no meio de nós. Para Isaías o Emmanuel era uma 

! gura de linguagem, talvez para indicar que a força 

e o espírito de Jahvé estivesse bem presente em 

“alguém” que traria a paz a Israel, talvez um rei, um 

homem de Deus.... Contudo, Deus é sempre capaz de 

surpreender, leva a serio os nossos desejos mais do 

que nós mesmos, e aquele Natal era a demonstração 

evidente. O Deus de Abrão, da promessa, superou 

qualquer expectativa quando decidiu estar presente 

não somente com sua força criadora, não somente 

com a sua atividade, mas decidiu estar presente em 

toda a sua pessoa. 

Ele, Ele mesmo" Não sua força, não seu poder, 

não sua ação... Ele mesmo" 

Assim, com o nascimento de Jesus, começava o 

grande desa! o para o homem: superar a religiosidade 

vista como o meio que cada um escolhe para ir a 

Deus, ou reconhecer num homem o próprio Deus 

e seguir con! ante e ! elmente a sua Palavra viva. 

Escrevia S. João: «Aquele que reconhecer que Jesus 

é o Filho de Deus, Deus permanece nele, e ele, em 

Deus » (1Jo. 4,13). Desde aquele Natal até hoje é a 

atitude diante de Jesus que dirime qualquer questão 

sobre o que é fé e o que não o é; o que é abertura 

de coração e o que é fechamento. Não se trata mais 

de práticas religiosas. Está em questão somente a 

capacidade ou incapacidade de acolher o caminho 

que Deus ofereceu a todos: o caminho do encontro. 

Entende-se por isso como era difícil para os 

cidadãos de Nazaré ver o Altíssimo, cujo nome era 

proibido até pronunciar, naquele «carpinteiro» (Mc. 

6,3) «! lho de carpinteiro» (Mt. 13,55). Era um tanto 

quanto absurdo.... mas era Ele. 

Assim, como então, o Natal nos oferece a condição 

de rever a nossa fé: em que medida somos capazes de 

contemplar o mistério da presença de Deus na nossa 

história? Nas pessoas, em nós mesmos? Aquele Natal 

mudou totalmente a maneira de o homem relacionar-

se com Deus.

A simplicidade do Menino deitado na manjedoura 

continua dizendo-nos que tudo aquilo que a olhos 

de muitos parece ser somente uma piedosa utopia, é 

possível. O Menino vem nos dizer que a con! ança 

dos humildes não será decepcionada. Vem encorajar 

o nosso ânimo para que tenhamos ainda a força de 

crer. Crer que é possível, crer que Deus está ali onde 

menos imaginaríamos ser o lugar para um Deus. O 

Menino vem nos dizer: “não esmoreçam de suas 

forças, não desistam na esperança”.

Que a luz que envolveu aquela noite envolva 

também a nossa vida, que oriente para o bem as 

nossas decisões, que nos faça enxergar o que os 

olhos ......não vêem. 

Envia hoje um raio de tua luz, para que eu veja, Senhor;

que meus ouvidos saibam escutar vozes desconhecidas

como os pastores escutaram as vozes dos anjos, 

e meus olhos saibam ver o Deus presente ao meu lado”.
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Sa•de e Comportamento

A IMPORTÂNCIA DA HIDRATAÇÃO 
NO VERÃO

Por: Amparo Hurtado Fernandez - Nutricionista

Com a chegada do tempo mais quente 
é muito comum as pessoas sentirem 
uma baixa na energia e no potencial 

produtivo. O que fazemos e, principalmente, o que 
bebemos tem muito a ver com isso. 

Nosso organismo usa todas as armas que possui 
para manter-se em equilíbrio. A quantidade de 
água dentro de cada célula é fundamental para a 
manutenção desse equilíbrio. O calor externo faz 
a nossa necessidade de água aumentar pois é ela 
que controla nossa temperatura corporal. Logo, 
em dias mais quentes é lógico que devemos beber 
mais água. Só que acontece que normalmente não 
bebemos a quantidade de água adequada – que 
é entre 1,5 a 2,0 litros por dia. Tem muita gente 
por ai sofrendo do que chamo de “Síndrome de 
Camelo”. A pessoa simplesmente não sente sede. 
Isso tem inúmeras causas, desde embotamento das 
papilas gustativas por um hábito alimentar muito 
ruim – pleno de gorduras, cafeína, álcool e tabaco; 
até uma tireoidite. 

No verão, tudo isso se agrava e a chance de 
desenvolvermos desde uma simples desidratação 
– que pode ser fatal em crianças e idosos, até 
o agravamento de doenças silenciosas como a 
hipertensão, síndromes nefróticas, etc, aumenta 
muito.

Fique atento ao corpo, mesmo sem sentir sede, 
tome providencias para ampliar seu consumo de 
água. Vale colocar alarmes no celular, bilhetes na 
área de trabalho e a tradicional garra! nha de água 
sobre a mesa. O cuidado deve ser redobrado com 
crianças – especialmente as pequenas, ofereça água 
em abundância. Vale também tomar chás gelados 
e sucos de fruta, mas cuidado – evite o uso de 
açúcar e adoçantes pois essas substâncias também 
“roubam” a energia de nosso corpo e atrapalham 
a função hidratante da água. O mesmo vale para 
os refrigerantes, que ao invés de hidratarem, 
proporcionam apenas  uma falsa sensação de matar 
a sede. 

É preciso manter-se alerta e cuidar da saúde, 
afinal ela é o único bem que não te pode ser 
roubado...você só perde se se descuidar.

Saiba mais sobre nutrição:

www.reeducacaoalimentarfacil.blogspot.com.br

Saude e Comportamento

AS DIFICULDADES DOS 
ADOLESCENTES FRENTE AO DIABETES

Por: Flávia Martes Elias

ONa adolescência parece impossível 

o tratamento do diabetes. O controle 

glicêmico passa a oscilar de acordo com 

o humor, a rebeldia e a própria instabilidade do 

adolescente. As doses de insulina e monitorização 

das glicemias, que antes eram atentamente seguidas 

pelos pais, deixam de ter a regularidade necessária 

ao tratamento desses pacientes.

Os problemas vão desde os excessos alimentares 

até o jejum prolongado. Isso propicia tanto os picos 

de hiperglicemia como episódios hipoglicêmicos 

perigosos. Além disso, omissões nas doses da insulina 

tornam praticamente impossível a adequação do 

açúcar no sangue.

Nessa fase da vida, é preciso que o adolescente 

diabético se sinta engajado em grupos sociais que o 

respeite, aos quais ele se identi! que. Precisa ainda 

de certo grau de autonomia responsável, que dá a 

ele a noção das possibilidades de sua vida frente às 

diferentes formas de encarar a doença.

A evolução do tratamento do diabetes trouxe 

maior " exibilização em sua dieta e na dosagem de 

insulina. Atualmente, as novas insulinas e opções 

de contagem de carboidratos tem dado a eles uma 

condição ímpar no sentido de alcançarem um controle 

glicêmicos razoável a um grau de di! culdade muito 

menor que antes. Agora, eles podem participar dos 

eventos sociais de sua idade, praticar atividade física 

e se sentir menos excluídos.

Fonte: Uol.com.br
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Exemplo de Voca•€o

SÃO JOÃO DAMASCENO

Por: Analu Braggio

No dia 4 de dezembro, comemora-se o dia 
de São João Damasceno, Santo Padre e 
Doutor da Igreja oriental.

Vamos conhecê-lo e saber por que ele é lembrado 
nesse dia.

Nome: Seu nome de batismo era João Mansur, 
mas recebeu o apelido “Damasceno” porque nasceu 
em Damasco, na Síria (no ano 675). 

Origem: João Damasceno era de uma família árabe 
cristã de grande in! uência em Damasco. Mesmo 
com a dominação dos árabes muçulmanos, em sua 
época havia liberdade de culto para o Cristianismo 
e os Mansur ocupavam altos postos no governo da 
cidade, sob a administração do califa muçulmano 
(espécie de prefeito da cidade). O próprio João, na 
juventude, chegou a ser nomeado pelo califa para ser 
seu conselheiro, pela amizade e con" ança que este 
lhe tinha, mas aos poucos João foi sentindo que era 
outro caminho de vida que o chamava.

Vocação cristã: Ainda jovem, João Damasceno 
sentiu o desejo de renunciar às suas riquezas materiais 
para seguir a Cristo. Deu todos seus bens aos 
pobres e partiu para a Palestina, onde foi ordenado 
sacerdote e ingressou na comunidade religiosa de 
São Sabas. Desde então, viveu na humildade, na 
penitência e voltado intensamente ao estudo das 
Sagradas Escrituras, dedicando à atividade literária 
e à pregação.

Atuação na Igreja: A partir de seus estudos, o 
sacerdote Damasceno escreveu inúmeras obras 
tratando de vários assuntos sobre teologia, dogmática, 
apologética e outros campos que o " zeram digno 
do título de Doutor da Igreja. Suas homilias eram 
escritas e distribuídas para as mais diversas dioceses, 
tornando-o respeitado no meio do clero e do povo. 
Participou do ecumênico de Nicéia, a convite e ao 

lado de João V, então bispo de Jerusalém, defendendo 
a posição da Igreja contra os hereges iconoclastas, 
que condenavam o uso de imagens nas igrejas. 

Legado bibliográfico e perseguição: João 
destacou-se por sua obra escrita, sintetizando os 
cinco primeiros séculos de tentativas e esforços 
de sedimentação do cristianismo. Seus livros 
mais importantes são “A fonte da ciência”, “A 
fé ortodoxa”, “Sacra paralela” e “Orações sobre 
as imagens sagradas”, onde defende o culto das 
imagens nas igrejas. 

 Por causa deste último livro, João Damasceno 
foi perseguido pelos hereges e preso (hereges: 
aqueles que professam uma doutrina contrária à que 
foi de" nida pela Igreja cristã). O califa na ocasião, 
induzido a acreditar que João conspirava contra ele, 
mandou aplicar-lhe a lei muçulmana: a mão direita 
de Damasceno foi decepada para que não pudesse 
mais escrever.

Cura milagrosa: Pela fé e devoção que dedicava 
à Virgem Maria, João Damasceno tanto rezou que 
a Mãe intercedeu pela sua cura, tendo sua mão 
recolocada. E foram inúmeras orações, hinos, 
poesias e homilias que ele dedicou especialmente 
a Nossa Senhora. Através de sua obra teológica foi 
João Damasceno quem deu início à teologia mariana, 
ressaltando-se, sobretudo, os dogmas marianos: 
Conceição, Maternidade divina, Virgindade perpétua 
e Assunção de corpo e alma de Maria.

Morte e posteridade: João Damasceno faleceu em 
749; segundo a tradição, no Mosteiro de São Sabas. 
Sua contribuição para a Igreja foi tão grande que o 
papa Leão XIII proclamou-o Doutor da Igreja e os 
críticos e teólogos declararam-no “São Tomás do 
Oriente”. 

(Fontes: www.paul inas.org.br e www..
cancaonova.com) 
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Aconteceu

PRIMEIRA EUCARISTÍA

Por: Márcia Regina Furtado

Fotos: Ivan Góis Santos

Nos dias 07 e 11 de novembro mais de 100 crianças receberam a 1ª Eucaristia em nossa paróquia 
em celebrações alegres e de grande emoção, sempre presididas pelo nosso pároco, Pe.Tarcísio. 
São as alunas e alunos dos cursos de catequese de 2010. As Catequistas que preparam as crianças 

para a 1ª Eucaristia são: Terezinha, Beth, Fátima, Laura e Maria do Carmo, Darcy, Neide e Carmela, Maria 
Tereza e Bete, Maria de Fatima e Vaninha, Kênia e Maria Cristina, Domenica.

Catequistas que participaram da catequização de crianças da Paróquia Santa Isabel Rainha e 

seus catequizandos receberam a primeira Eucaristia em nossa paróquia: Aparecida de Fátima 

Matias e Edna Maciel.
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A pastoral do batismo também quer agradecer o apoio de pessoas que possibilitaram que essas datas 
fossem momentos lindos de festa e de alegria : 

 

• Grupo de teatro : Robson Tetti; Leandro Case; Maria, Gabriel, Jéssica e David;
• Grupo do Batismo : Solange, Waldir e Haydée
• Liturgia das 18:30h - Ana Maria
• Apostolado : Luiza Mamprim
• Coordenadora da Liturgia : Claúdia
• Seminarista: Thiago 
• Grupo de Canto : Zezinho e equipe
• Fotógrafo: Ivan Gois  sua equipe

Um dos momentos mais signi! cativos foi a da benção, feita pelo padre Tarcísio às crianças onde ele, 
juntamente com toda a assembléia, levantaram as mãos em direção das crianças, abençoando-as e pedindo 
a Deus para que seus caminhos fossem repletos de esperança, paz e muito amor. 

DATAS DAS INSCRIÇÕES    - 04 e 11/12/2010
(Na garagem da igreja da 8h30 as 11h30)

Para crianças de 8 até 13 anos.
Levar cópia da certidão de batismo se a criança for batizada.

Não é necessário que a criança tenha sido batizada. Há uma preparação conjunta e antes do término da 
catequese a criança batizada.

Horários para encontros: aos sábados tarde,  domingos de manhã, segunda à noite (18h30), terça à 
tarde 14h30 ou 17h00 ou ainda nas quartas às 18h30.

Valor da inscrição (única): R$ 60,00



O CRISMA NA PARÓQUIA

Por: Equipe BPN

Fotos: Marcelo Conceição

Crisma é o segundo dos Sacramentos da Iniciação 

Cristã, que infunde ao batizado o Espírito Santo, 

assim como aos Apóstolos no dia de Pentecostes. 

Esse sacramento é chamado também de Sacramento da 

Maturidade Cristã. O cristão, ao se crismar, con! rma o seu 

Batismo, a sua opção pelo Cristo e se compromete ser a sua 

testemunha no mundo. Rati! ca as promessas batismais feitas 

pelos pais e padrinhos no dia do seu batismo. 

A Confirmação é uma decisão pessoal e uma opção 

consciente de um cristão. É um sacramento muito importante na 

vida e a sua prática se dá desde o início da Igreja (Cf. At 8,17; 

19,6), o que sugere que foi ordenado pelo próprio Jesus Cristo.

QUEM PODE RECEBER A CRISMA?

Para receber o sacramento da Crisma a pessoa tem de ser 

batizada. Deve fazer uma preparação adequada (1 ano), deve 

“fazer” a Primeira Eucaristia, ter uma certa participação na 

vida da comunidade e ter pelo menos 14 anos de idade. Esta 

preparação deve conduzir o candidato a se engajar  na Pastoral 

do crisma, sob a coordenação da Rosa e do Marcelo. 

O Ministro ordinário deste sacramento é o bispo. Em certas 

circunstâncias, pode ser também um sacerdote, mas com a 

licença do bispo. 
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